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ANALISE DO USO DE GLUTARALDEIDO EM UM HOSPITAL GERAL NA OPTICA DA NR32

Introdução: A publicação da  Norma  regulamentadora 32 (NR32) da Segurança do trabalho aumentou as  in-iquietações e desafios para os serviços de   saúde. Nosso trabalho foi realizado em um hospital  geral, de ensino, da cidade de São Paulo, que utiliza  so- lução de glutraldeído para desinfecção e  esterili- zação de instrumentais em centros cirúrgicos,  ser- viços de endoscopia e diagnóstico por imagem. Obje- tivos: Levantar  situações de não  conformidade com a NR32, avaliar as técnicas utilizadas e  identifi-

car as categorias profissionais expostas. Materiais e Métodos: Visitamos 10 unidade, observando as tec-
nicas e entrevistando os  colboradores.  Resultados e Conclusão: Os setores visitados não possuiam ven- tilação e sistema de exaustão. Os usuários não uti- lizavam equipamento de proteção individual(EPI)pre-
conizado. Não havia recipiente de estoque  adequado em 75% destas unidades e 80% cometiam alguma  falha técnica. Realizava-se  desinfecção em  instrumental de videolaparoscopia, que é considerado  crítico  e deve ser esterilizado. O auxiliar de enfermagem é a categoria mais exposta. Médicos, enfermeiros,técni- cos de anestesia e instrumentadores estão  expostos em menor intensidade. Concluimos que  é  necessário restringir a desinfecção por soluções de  glutaral- deído. Nas situações em o uso  é indicado, é neces- sário a adequar a planta física, capacitar os cola-
boradores de forma adequada e continuada e fornecer EPI, conforme preconiza a NR32.
